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RESUMO 

A Matriz de Materialidade é uma das ferramentas de gestão mais úteis para ajudar as empresas brasileiras de 
saneamento que buscam priorizar questões relacionadas à sua gestão e a aspectos socioambientais de suas 
atividades sob os mais diversos cenários operacionais e de gestão. Por meio da evolução do Planejamento 
Estratégico nas últimas décadas, nossas empresas de saneamento passaram a fazer uso desta ferramenta para 
identificar questões importantes a serem trabalhadas no curto e médio prazo. A Matriz de Materialidade é, 
portanto, uma destas ferramentas de planejamento que permite às empresas, sejam públicas estaduais ou 
municipais, ou ainda privadas, definirem suas prioridades com base nos chamados temas materiais e avançar 
no desenvolvimento sustentável de suas atividades. 
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INTRODUÇÃO: 

Durante o Estudo de Materialidade, diversos aspectos da operação da empresa são levantados e analisados a 
partir da avaliação de suas atividades e seus impactos, benchmarking das melhores práticas de mercado, 
análise de legislações e regulamentações, prioridades estratégicas da empresa, por exemplo. Estes vários 
aspectos são, então, avaliados com base no seu nível de relevância para a administração da empresa e para os 
seus vários stakeholders, também chamados de “partes interessadas”, e nos riscos e oportunidades associados a 
eles, e, a partir desta avaliação, são identificados os temas materiais, ou seja, os aspectos prioritários na 
atuação da empresa, do ponto de vista dos pilares ESG (ambiental, social e de governança) e financeiro e 
estratégico (dupla materialidade). 

A Matriz de Materialidade é, portanto, a base para o desenvolvimento sustentável de estratégias de gestão, 
processos e iniciativas que se concentram na orientação dos principais aspectos das atividades da organização, 
permitindo que, ao longo da evolução de suas estratégias no decorrer dos anos, a própria matriz possa também 
ser revisitada a fim de aferir se os resultados esperados foram alcançados. 

 

OBJETIVO DO TRABALHO: 

O objetivo deste trabalho é descrever alguns dos pontos mais relevantes sobre a elaboração e utilização da 
Matriz de Materialidade em uma empresa de saneamento. 

 

METODOLOGIA UTILIZADA: 

A metodologia utilizou como elementos principais de sua abordagem alinhados às premissas descritas abaixo, 
desenvolvidas a partir de estudo de caso da Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – 
SABESP (ano 2023): 

• priorizar os principais problemas e cenários que as empresas de saneamento habitualmente enfrentam e, para 
isto, buscar garantir que seus esforços empresariais sejam direcionados para temas que irão trazer o maior 
retorno, seja ele ambiental, social ou em relação à sua governança; 

• permitir que as empresas de saneamento identifiquem, avaliem e gerenciem seus riscos operacionais e 
corporativos da melhor forma possível e, a partir desta identificação, tomar decisões empresariais mais 
assertivas; 

• contribuir com as empresas de saneamento no sentido de aproximar a sua Alta administração dos temas mais 
críticos, possibilitando um maior envolvimento de seus Administradores para um maior engajamento na busca 
das melhores soluções. 

As etapas do estudo de materialidade incluíram: 

1 – Estudo do contexto da SABESP do ponto de vista de maturidade nos aspectos do ESG e da 
Sustentabilidade, do ponto de vista legal e regulamentar, dos projetos e ações existentes, das estratégias de 
controle de indicadores e metas, das políticas e procedimentos existentes, etc. Esta etapa incluiu um 
diagnóstico realizado com documentos públicos e privados da SABESP, além de entrevistas com os mais 
variados departamentos e unidades da Companhia; 

2 – Benchmarking com empresas nacionais e estrangeiras, tanto do setor de saneamento quanto de outros 
setores ligados à infraestrutura, e considerando tantas empresas públicas quanto privadas de capital aberto, 
permitindo um olhar apurado das melhoras práticas de mercado, das políticas e ações existentes e do que vem 
sendo considerado como Tema Material por companhias de saneamento do Brasil e do mundo; 

O grupo de trabalho incluiu em sua trajetória de benchmarking de empresas nacionais e internacionais as 
seguintes consultas: 

• AEGEA (Brasil) 
• AES (Brasil) 
• Aguas Andinas (Chile) 
• Ambipar (Brasil) 
• American Water (Estados Unidos) 

• CCR (Brasil) 
• Copasa (Brasil) 
• DEWA (Emirados Árabes Unidos - 

Dubai) 
• EDP (Portugal, mas avaliada EDP Brasil) 
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• Engie (França mas avaliada EDP Brasil) 
• GPA (Brasil) 
• Iguá Saneamento (Brasil) 
• Mekorot (Israel) 
• Natura (Brasil) 
• Petrobras (Brasil) 
• Sanepar (Brasil) 

• Suzano (Brasil) 
• Thames Water (Reino Unido) 
• Vale (Brasil) 
• Veolia Water (França) 
• Vitens (Países Baixos) 
• WEG (Brasil) 

 

3 – A partir de uma extensa análise dos resultados alcançados, e, após a avaliação dos mais variados aspectos 
das operações da SABESP para pontos ambientais, sociais, de governança e financeiros, foi elaborada uma 
lista preliminar com os 24 principais temas candidatos à materialidade. 

4 – Os temas foram apresentados para a Alta Direção, que os priorizou de acordo com sua visão e estratégia; 

5 – Após esta etapa, os mesmos temas foram submetidos a mais de 5000 stakeholders, como clientes, 
colaboradores, fornecedores e poder concedente, por exemplo. 

6 – Com os produtos, foram aplicadas técnicas estatísticas apropriadas e, a partir da construção da Matriz de 
Materialidade e do estudo de seus resultados, foram selecionados os temas mais relevantes para Alta Direção e 
para os demais Stakeholders. 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Após a análise de informações públicas das empresas do benchmarking e também das avaliações conduzidas 
na Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – SABESP com a metodologia descrita, a 
Matriz de Materialidade elencou os principais temas candidatos à materialidade, gerando uma lista de 24 
possíveis temas que a SABESP poderia adotar para o próximo ciclo. A Matriz de Materialidade segue um 
modelo conforme figura 1, com o eixo x representando a Alta Direção da empresa, e o eixo Y representando os 
Stakeholders da organização. 

 

Figura 1 – Conceito da Matriz de Materialidade 

 

Fonte: SEBRAE, 2023, com alterações da Fundação Vanzolini, 2023 

 

É importante salientar que a metodologia adotada foi baseada em um modelo internacionalmente consagrado e 
formalizado na norma GRI 3:2021 e visa encontrar os Temas Materiais que serão priorizadas pela organização, 
dentre os temas mais importantes da atualidade para as demais empresas do mesmo setor de atuação. 

Após ouvir atentamente cada membro da Alta Direção e a Presidente do Conselho de Administração, partimos 
para a obtenção de respostas dos nossos stakeholders. A partir do mapeamento de Partes Interessadas da 
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empresa e consulta a especialistas em pesquisa, encaminhamos enviamos a pesquisa, através da aplicação 
Google Forms, para mais de 8.151. pessoas e entidades, envolvendo clientes, sindicatos, poder concedente, 
colaboradores(as), fornecedores(as), acionistas e investidores(as), por exemplo.  

Com esta estratégia, obtivemos 1.029 respostas, número 294,25% superior ao obtido no ciclo anterior, 
proporcionando, além de uma visão mais ampla, maior confiabilidade nos dados obtidos ao considerarmos 
cálculos de margem de erro a partir do universo amostral de cada grupo de stakeholders que foi avaliado. Com 
os resultados devidamente mapeados, passamos à análise dos resultados. 

Para isso, tivemos alguns cuidados no tratamento estatístico dos dados dos questionários, pois havia grande 
diferença entre os números de respondentes entre os diferentes grupos de stakeholders, e, portanto, não seria 
correto aplicar uma média geral para todas as respostas - o que poderia ocasionar a sub-representação ou a 
super-representação de alguns grupos frente a outros. Ao mesmo tempo, alguns dos grupos têm maior 
importância do que outros, não podendo ser avaliados com o mesmo peso. É o caso dos clientes, dos acionistas 
e dos(as) colaboradores(as), juntamente com as Prefeituras e com o Poder Concedente.  
 
Assim, algumas análises de cenários foram feitas, conforme a figura 2, levando em consideração diferentes 
métodos estatísticos, como a Moda, a Média e a Média das Médias. Com a Média das Médias, e considerando 
os pesos atribuídos aos diferentes grupos de stakeholders, apresentado no Cenário 5 da Figura 1, chegamos a 
um grupo de Temas Materiais priorizáveis. 
 
Figura 2 – Comparação dos cenários 
 

 
Fonte: Fundação Vanzolini, 2023 

 

A partir dos resultados encontrados e mensurados entre as avaliações dos stakeholders e da Alta Direção, foi 
produzida a Matriz de Materialidade da SABESP em 2023, para o ciclo a partir de 2024, que pode ser 
visualizada na Figura 3. 

 

Figura 3 – Matriz de Materialidade SABESP 2023/2024 
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Fonte: Fundação Vanzolini, 2023 

 

Com o resultado desta primeira matriz, demos início à análise refinada dos temas avaliados, procedendo com a 
identificação dos temas prioritários e percebendo que alguns temas poderiam ser agrupados em uma estratégia 
comum (Fig. 4). Com isso, chegamos à identificação de 12 Temas Materiais para o ciclo 2023/2024. 

 

Figura 4 – Análise de Temas Materiais 

 
Fonte: Fundação Vanzolini, 2023 
 

Estes 12 Temas Materiais inicialmente levantados foram: 
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• Acesso à água e ao saneamento básico 
• Ambiente regulatório e legal e qualidade da água 
• Desempenho econômico-financeiro 
• Desenvolvimento do capital humano 
• Eficiência energética e mitigação da mudança climática 
• Eficiência operacional e do sistema de distribuição 
• Gestão de efluentes e resíduos, economia circular e eficiência no uso de recursos e materiais 
• Gestão de impactos ambientais 
• Gestão de riscos e crises e segurança de barragens 
• Gestão integrada dos recursos hídricos e flexibilidade do sistema de abastecimento 
• Governança, compliance, ética, transparência, integridade e combate à corrupção 
• Relacionamentos e gestão de impactos sociais 

 

Com uma nova rodada de avaliação e revisão dos resultados com a Alta Direção da SABESP, à luz do 
Planejamento Estratégico da empresa, foi feito um novo agrupamento de temas confluentes, resultando na 
seleção final de 11 Temas Materiais, cuja redação definitiva fica dada a seguir. 

 

RESULTADOS OBTIDOS: 

O resultado obtido pelo processo de Estudo de Materialidade 2023/2024 da SABESP foi uma nova Matriz de 
Materialidade mais sólida e consistente, com cerca de quatro vezes mais contribuições do que a jornada 
anterior, garantindo mais confiabilidade e consistência. Após análises estatísticas e análises de cada um dos 
temas, realizamos agrupamentos temáticos que, ao final, resultaram em 11 temas materiais que guiarão as 
decisões estratégicas da Companhia durante todo o período. 

Os 11 Temas Materiais que compõem a Matriz de Materialidade são: 

1 – Acesso à água e ao Saneamento Básico – Em linha com o Marco Legal do Saneamento e antecipando 
metas, esse tema material direciona ações, projetos e investimentos para a expansão da rede da Sabesp 
para maximizar o acesso à água e ao saneamento nos municípios operados, incluindo o atendimento de 
águas irregulares, populações distantes e vulneráveis, e abordando tanto estratégias de acesso físico ao 
sistema (expansão da rede) quanto para maior acessibilidade à água e ao saneamento (tarifas e 
negociações); 

2 – Conformidade Regulatória e Legal – Monitoramento e conformidade a legislações, normas, padrões e 
regulamentações nacionais e internacionais, para garantir o atendimento a critérios ambientais, sociais, da 
qualidade da água, da saúde e da segurança dos clientes, da qualidade dos efluentes tratados, entre outros. 
Este tema material também direciona a participação da Sabesp no debate público e na elaboração de 
políticas públicas, com uma atuação propositiva; 

3 – Desempenho econômico-financeiro – Assegurar o desenvolvimento e o crescimento da Sabesp, assim 
como suas alavancagem, para gerar os melhores resultados financeiros e indicadores econômicos, além de 
aumentar os investimentos e o crescimento da Empresa, incluindo a busca por melhores resultados através 
de novos negócios, parcerias, processos de pesquisa, desenvolvimento, transformação e expansão para 
reduzir custos, aumentar a eficiência e o desempenho das operações da Sabesp, alcançar os objetivos 
socioambientais e ampliar a rede de água e esgoto; 

4 – Desenvolvimento do Capital Humano – Gestão de gente de maneira responsável, buscando o 
desenvolvimento e o engajamento dos(as) colaboradores(as), através de sua contínua capacitação e 
valorização e do atendimento a todas as exigências e regulamentações trabalhistas, visando garantir maior 
qualidade de vida, bem-estar e saúde e segurança em todas as operações da Sabesp, incluindo ações e 
projetos para garantir o bem-estar dos(as) colaboradores(as) e o monitoramento sobre fornecedores; 

5 – Economia circular, resíduos e efluentes – Gestão da quantidade, da qualidade e dos tipos de efluentes 
e resíduos gerados nas operações (incluindo efluentes tratados, resíduos sólidos e lodo), observando ações 
e estratégias para redução, reciclagem e reutilização, e observando a correta destinação, com foco na 
minimização de impactos ambientais e nas possibilidades de beneficiamento dos resíduos gerados, como 
reciclagem, reutilização, compostagem, e demais processos de inserção do resíduo no mercado através da 
logística reversa e da economia circular; 
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6 – Eficiência Energética e Operacional – Garantir a maior eficiência das operações, focando na economia 
de recursos ambientais, materiais e financeiros, na redução de perdas e na otimização de processos e 
investimentos, incluindo ações sobre sistemas, materiais, instalações, equipamentos, transporte, logística, 
eficiência energética, consumo de combustíveis, etc., o que contribui para a mitigação da mudança 
climática através da redução de emissões de GEE e assegura maior resiliência e adaptabilidade do 
negócio, com estratégias para buscar o melhor desempenho em diferentes cenários; 

7 – Ética, transparência e integridade – Sistema de governança e gestão da Companhia para assegurar o 
cumprimento dos objetivos e das expectativas dos stakeholders e o melhor desempenho nas operações, 
incluindo metas e indicadores socioambientais e estruturas para garantir compliance, inibição da 
corrupção, integridade, ética, transparência, envolvimento da alta liderança em tópicos ESG, etc., assim 
como a gestão de ações internas e externas da Companhia e seu relacionamento com o mercado e a 
sociedade através dos diferentes processos de relato; 

8 – Impactos Socioambientais – Gestão dos impactos das operações e das expansões da rede sobre o meio 
ambiente – inclusive sobre a biodiversidade, os mananciais, o solo e os ecossistemas – e sobre os 
stakeholders – considerando clientes (consumidores), prefeituras, colaboradores(as), fornecedores, 
parceiros, comunidades do entorno das instalações, sociedade civil, etc. – com políticas, projetos e ações, 
inclusive para minimização de impactos negativos, geração de impacto positivo e envolvimento da 
comunidade nas iniciativas da Sabesp; 

9 – Recursos hídricos e resiliência do sistema – Gestão integrada dos recursos hídricos através da 
integração dos diferentes sistemas e de ações ambientais para assegurar o uso eficiente e sustentável da 
água, a preservação e a recuperação de corpos hídricos, a resiliência do sistema e a regularidade e a 
segurança do abastecimento, tanto em cenários de escassez quanto de excesso de água nos reservatórios, 
inclusive nos cenários da mudança climática, garantindo conservação do meio ambiente, gestão eficiente 
da demanda, segurança hídrica e a resiliência das operações; 

10 – Relacionamento com partes interessadas – Gestão de relacionamentos com prefeituras, governos, 
órgãos de regulação e fiscalização, clientes (consumidores), colaboradores(as), fornecedores, parceiros, 
comunidades do entorno das instalações, sociedade civil, etc., através do desenvolvimento de políticas, 
projetos, ações e campanhas sociais, ações de educação e conscientização socioambiental, fidelização e 
satisfação, etc. para atender suas expectativas, gerenciar impactos sobre as comunidades e a sociedade, 
sanando necessidades sociais da população e a envolvendo nas ações da Sabesp; 

11 – Riscos, Crises e seguranças de barragens – Mapeamento e avaliação de riscos e oportunidades 
relacionados aos processos e operações da Sabesp nas suas variadas formas (segurança de barragens, 
segurança da informação, riscos físicos, reputacionais, financeiros, de imagem, etc.), inclusive nos 
cenários de mudança climática, para garantia de atendimento a critérios técnicos para ações de prevenção, 
controle e resposta a riscos e crises, contemplando procedimentos de controle, monitoramento, 
manutenção e investimentos. 

 

CONCLUSÕES/RECOMENDAÇÕES: 

Como resultado de um processo construtivista e participativo com todos os responsáveis por processos na 
empresa de saneamento, a Matriz de Materialidade possibilita a oportunidade a seus Administradores de se 
concentrar nos temas mais importantes e relevantes, além de prepará-la empresarialmente para os desafios do 
futuro, desafios conectados à sustentabilidade da organização e aos preceitos do ESG. Assim, torna-se 
ferramenta importante para a Gestão, alinhando as perspectivas da empresa à sustentabilidade necessária às 
empresas e ao meio ambiente. Para a revisão da Matriz de Materialidade, recomendamos o uso desta estratégia 
para que os resultados possam ser igualmente potencializados, permitindo aprimorar os processos de gestão 
estratégica incorporando os pilares ESG e da Sustentabilidade.  
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